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Experiência interinstitucional de prevenção às DST/aids envolvendo profissionais de saúde de serviços especializados em HIV/aids e orientadores de entidades sociais responsáveis pelo acompanhamento de adolescentes em cumprimento de medida judicial em meio aberto na cidade de São Paulo, Brasil.

Questão

Sob condições de violência e de pobreza muitos jovens podem infringir leis. No Brasil, menores de dezoito anos são penalmente inimputáveis, sujeitos a medidas socioeducativas, que diferem da pena aplicada aos maiores de dezoito anos por terem um cunho pedagógico. Na cidade de São Paulo esse trabalho é realizado pelos os Núcleos de Proteção Psicossocial Especial (NPPE), por orientadores sociais, que buscam interferir nos contextos de vulnerabilidade desses jovens, investindo nas suas formações, investindo também nas suas famílias e comunidade.

Os serviços especializados em HIV/aids (SAE) têm como uma das missões desenvolver ações de prevenção em seus territórios e postulando-se a existência de peculiaridades nos contextos de vida desses jovens, que poderiam vulnerabilizá-los à infecção pelo HIV, foi proposta uma articulação interistitucional visando levantar tais peculiaridades e interferir nessa situação.

Objetivo

Contribuir para a construção de projetos de prevenção às DST/aids afinados com os contextos sociais e identitários de adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas, por meio de formação de orientadores dos NPPE.

Descrição

Em 2009 foram realizados oito encontros com dez orientadoras de dois NPPE, coordenados por duas profissionais de um SAE, ligado ao Programa Municipal de DST/Aids de São Paulo. Abordaram-se os temas: aspectos epidemiológicos e clínicos das DST/HIV/aids; gênero, sexualidade e vulnerabilidade ao HIV; modelos pedagógicos de prevenção às DST/aids, utilizando discussões de casos, dramatização de situações do cotidiano da entidade; oficinas de sexo seguro e de construção de propostas de intervenção.

Foram identificados, dentre outros, os seguintes contextos/situações que vulnerabilizariam os jovens à infecção pelo HIV: as experiências de violência dos adolescentes em medida socioeducativa os levam a uma relação especial com a noção de risco; a baixa expectativa de vida, também fruto da violência, parece restringir a construção de projetos de médio e longo prazo e suas ações são marcadas pelo imediatismo;  a delimitação geográfica da comunidade não implica a existência de grupos identitários homogêneos: são muitos os grupos, marcados pela rivalidade. A identidade de “bandido” é por vezes enaltecida como um valor positivo, expressas por tatuagens no corpo invocando seus “feitos”, como o tipo de delito cometido ou a intolerância, como a homofobia.

Sob esse quadro, foram priorizadas ações que tanto estimulassem os jovens a avaliarem criticamente suas restrições de horizontes quanto oferecendo subsídios para ampliá-los, a partir de novas possibilidades identitárias, abertas a outros valores, inclusive à diversidade.

Alguns produtos já estão em prática, como a formação e inserção de alguns jovens, como agentes de prevenção, em projeto de prevenção por pares; a disponibilização contínua e livre de preservativos nos NPPE; a participação dos jovens em campanhas de prevenção de aids, como o dia mundial de luta contra a aids; a implantação de “caixas de dúvidas” sobre sexualidade, gravidez, DST e aids, cujos conteúdos são discutidos periodicamente em grupos, coordenados por orientadoras do NPPE ou por profissionais de saúde; a criação de painel para registro de “desejos” para o ano de 2010.

Lições aprendidas

A articulação interinstitucional permitiu que as experiências específicas de cada área fossem potencializadas no sentido de construir estratégias de prevenção às DST/aids mais afinadas com os contextos de vida de adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa.

Próximos passos

Espera-se que essas iniciativas possam interferir na ampliação dos horizontes e perspectivas de vida desses jovens, contribuindo para mitigar a sua vulnerabilidade às DST/aids, mostrando-se plausível fomentar novas articulações institucionais na construção dos projetos de prevenção.

